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RESUMO 
 

 
Este trabalho tem por objetivo detalhar a análise e o dimensionamento, em concreto 

armado, de um edifício de dois pavimentos situado no campus Leonel Brizola da 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), no município de Campos 

dos Goytacazes. Trata-se de um prédio da biblioteca central da UENF que tem como 

finalidade abrigar todo o acervo das bibliotecas setoriais hoje existentes na universidade e 

dispor de ambientes adequados ao estudo e produção de conhecimento. 

Como resultado da realização deste projeto, é apresentado um memorial descritivo e um 

memorial de cálculo de todo o processo de análise e dimensionamento estrutural, incluindo 

plantas e detalhamento tais como: detalhamento das lajes, vigas, pilares, escada, laje de reação 

e fundação. 
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 Também é discutida a  elaboração de um projeto arquitetônico. A descrição das etapas 

bem como os resultados (plantas baixas, cortes e fachadas) serão abordados no trabalho. 

  

 

PALAVRAS CHAVE: Concreto armado; análise estrutural; biblioteca. 
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 
 
1.1 Objetivo 
 

Este trabalho tem por objetivo detalhar a análise e o dimensionamento, em concreto 
armado, de um edifício de dois pavimentos situado no campus Leonel Brizola da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), no município de Campos 
dos Goytacazes.  

Como resultado da realização deste projeto, são apresentados um memorial descritivo e 
um memorial de cálculo de todo o processo de análise e dimensionamento estrutural, 
incluindo plantas e detalhamento tais como: detalhamento das lajes, vigas, pilares, escada, laje 
de reação e fundação. 

Também, consta do trabalho as considerações sobre a elaboração de um projeto 
arquitetônico. A descrição das etapas bem como o resultado (plantas baixas, cortes e 
fachadas) serão abordadas no trabalho. 
 
1.2 Justificativa 
 

Atualmente, o acervo dos quatro centros de conhecimento que formam a 

UENF encontra-se disperso em bibliotecas setoriais, dificultando o intercâmbio de 

conhecimento entre as diferentes áreas. Além disso, existem as dificuldades práticas 

como ausência de áreas adequadas para armazenamento e manuseamento dos 

livros, ausência de áreas suficiente para estudo e estabelecimento de meios 

alternativos de pesquisa e consulta de forma adequada (pesquisa em internet, 

dvdteca, arquivo de periódicos, cd-roms, etc). 

Desse modo, um prédio central que dispusesse de todos os requisitos necessários para o 
bom funcionamento de uma biblioteca, bem como espaço suficiente para armazenamento 
adequado e seguro de todo o acervo seria de grande utilidade e importância para a 
universidade. 
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1.3 Metodologia 
 

No desenvolvimento deste projeto foi realizado o dimensionamento manual no 

Estado Limite Último (ELU) de pelo menos um elemento que seja representativo 

dentre todos os elementos constituintes da biblioteca, tais como lajes, vigas, pilares, 

fundações e escadas, apresentando seus respectivos detalhamentos e verificação 

no Estado Limite de Serviço (ELS) quando for o caso. Na realização do cálculo 

manual foi utilizado o programa FTOOL de análise estrutural como auxiliar. 

Posteriormente, foram dimensionados todos os elementos estruturais do 

edifício, utilizando o programa de cálculo estrutural AltoQI Eberick, exceto as 

escadas 

 
 
CAPÍTULO II – EDIFÍCIO PARA BIBLIOTECA CENTRAL 
 
2.1 - Definição 
 
 Define-se como biblioteca central uma estrutura utilizada para o 

armazenamento de livros e outros meios de pesquisa de forma a garantir a boa 

conservação de tais meios e a facilidade de acesso e manipulação por parte dos 

usuários. A biblioteca deve prover um espaço agradável e confortável para os 

usuários, além de possuir disponibilidade de espaço para concentrar o acervo de 

todos os Centros que compõe a Universidade Estadual do Norte Fluminense 

(UENF). 

 
2.2 – Localização  

 
No campus Leonel Brizola da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, 
situada à Avenida Alberto Lamego, 2000 na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ.  
 

2.3 – Composição  
 
O edifício compõe-se de dois pavimentos de 2500m2, totalizando uma área de 5000m2. As 
plantas correspondentes ao projeto arquitetônico podem ser vistas nos Apêndices A, B, C e D. 
Fazem parte do prédio: 
 

1. Pavimento inferior: 
 

• Guarda-Volumes (“Achados e Perdidos”); 
• Dois W.C. (feminino e masculino); 
• Sala de periódicos; 
• Sala de multi-meios; 
• Sala de Informática; 
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• Treze salas de estudo em grupo; 
• Área destinada a baias de estudo individual; 
• Áreas destinadas a acervo de livros; 
• Hall de entrada e 
• Duas escadas. 

 
2. Pavimento Superior: 

 
• Quatro W.C. (masculino e feminino); 
• Sala de Processamento Técnico; 
• Sala para Coordenação e Secretaria; 
• Sala de Funcionários; 
• Copa; 
• Depósito; 
• Almoxarifado; 
• Área destinada a baias de estudo individual; 
• Sala para mesas redondas de estudo em grupo; 
• Quatro salas de estudo em grupo; 
• Mini-auditório; 
• Área técnica; 
• Sala de reuniões; 
• Sala para Coordenação; 
• Sala de auxílio aos usuários; 
• Sala de desenvolvimento de coleções; 
• Sala de Vídeo; 
• Salão para exposições e 
• Área destinada a acervo de livros. 

 
 

CAPITULO III - PROJETO ARQUITETÔNICO DA BIBLIOTECA CENTRAL 
 
O projeto arquitetônico foi definido tomando por base diretrizes estabelecidas por documento 

elaborado por uma comissão que, atendendo uma designação do então magnífico Reitor da 

UENF, tinha por intenção o desenvolvimento de um ante-projeto para uma biblioteca central 

para o campus Leonel Brizola da universidade. Tal documento pode ser visto no Anexo A. 

Além do documento, também foram ouvidos, de modo informal, os bibliotecários das 

bibliotecas localizadas em cada Centro. Com isso algumas das necessidades e deficiências das 

estruturas existentes foram conhecidas e o projeto foi desenvolvido de modo a suprimi-las.  

Buscou-se respeitar os aspectos principais definidos em tal ante-projeto. Por se tratar 

de um prédio a ser localizado em um conjunto arquitetônico já estabelecido, houve a 

preocupação de se respeitar o conjunto arquitetônico da Universidade. Outros fatores 

considerados foram os pré-estabelecidos pelo Código de Obras do Município de Campos dos 

Goytacazes (Lei nº 6.691/98). Vale notar que o código de obras do município não possui 
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diretrizes específicas para bibliotecas. Foram utilizados, então, os dispostos para 

estabelecimentos de ensino e prédios comerciais. Por fim, foi respeitado o estabelecido na 

NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 

Os resultados do projeto arquitetônico podem ser vistos nos Apêndices A, B, C e D. 

 

CAPÍTULO IV - PROJETO ESTRUTURAL 

 

4.1 – Considerações Iniciais  

 

 Inicialmente foram definidas as características dos materiais a serem utilizados na 

elaboração do projeto. 

 Foram definidas as seguintes características para o prédio: 

 

• Uso de aço CA-50 na maior parte dos elementos, exceto barras de Φ= 5mm que 

apenas são comercializadas em aço CA-60; 

•  Utilização de revestimento interno em argamassa e pintura e revestimento externo em 

concreto aparente; 

• Lajes maciças em concreto armado; 

• Vigas concreto armado e seção retangular; 

• Colunas projetadas em seção retangular ou quadrada (sempre observando qualquer 

imposição do projeto arquitetônico); 

• Paredes de 15cm de espessura, constituídas em tijolos cerâmicos furados (γ = 

12kN/m3) e argamassa (γ = 20kN/m3), devendo-se considerar o peso específico da 

alvenaria como γ = 15kN/m3; 

• Os elementos estruturais dimensionados no Estado Limite Último (ELU), sendo feita 

a verificação no Estado Limite de Serviço (ELS). 

Para determinação da qualidade do concreto a ser utilizado foi necessária a determinação 

da classe de agressividade a que o prédio estaria submetido. Tal determinação foi possível 

com a utilização da Tabela 4.1, retirada da NBR 6118 (2003): 
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Tabela 4.1: Classes de Agressividade (Tabela 6.1 NBR 6118 ( 2003)) 

 
 

 Como a universidade se localiza em uma região urbana, a classe II foi a definida. De 

posse da classe, a qualidade do concreto considerado no projeto foi determinado com o 

auxílio da Tabela 4.2, retirada da NBR 6118 (2003): 

 

Tabela 4.2: Correspondência entre classe de agressividade e qualidade do concreto (Tabela 

7.1 da NBR 6118 (2003)) 
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